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RESUMO 

Testes de fert i l idade foram conduzidos com solos da Estação Experimental de 
Pindamonhangaba, pertencente ao Inst i tuto Agronômico do Estado de São Paulo. 

Empregaram-se vasos de alumínio com capacidade de 1,5 quilos de terra cada 
um, pertencendo os solos a quatro séries: Pinda, Pinhão, Guatemala e Prateada. A 
planta empregada foi a alface romana e os materiais fert i l izantes foram o nitrocálcio, 
o superfosfato e o sulfato de potássio. Fêz-se também calagem para correção da 
acidez dos solos, sendo do t ipo dolomítico o calcário empregado. 

Seis semenas após o transplante, colheu-se a parte aérea das plantas, bem rente 
ao solo, que depois de secas foram pesadas. Pelos resultados obtidos, as seguintes 
indicações para experimentações podem ser t iradas. 

Série Pinda: é indispensável o emprêgo de calagem, pois sua reação foi pronun­
ciada. A seguinte fórmula básica deve ser empregada: N 1 P 1 K 2 . 

Série Pinhão: para esta série o uso de calagem é perfeitamente dispensável. 
Recomenda-se a seguinte fórmula básica: N 1 P 3 K 1 . 

Série Guatemala: a correção da acidez nesta série é pronunciada, pois seus 
efeitos foram notáveis, e a fórmula N 1 P 3 K 1 foi a que melhores resultados apresentou. 

Série Prateada: além do emprêgo de calcário, que foi bastante signif icat ivo, 
recomenda-se a fórmula básica seguinte: N1P2K1 

(*) Trabalho apresentado no VI Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, realizado em Salvador, 
Bahia, de 15 a 26 de julho de 1957. 

Recebido para publicação em 30 de dezembro de 1957. 
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Para o l e v a n t a m e n t o d a f e r t i l i d a d e , ressa l tam logo dois f a t o r e s 

de g rande i m p o r t â n c i a . O p r i m e i r o é a d e t e r m i n a ç ã o das séries e fases 

de solos, pe lo es tudo c o m p l e t o e d e t a l h a d o d a á r e a , c o m a re t i rada de 

per f i s , seu estudo m o r f o l ó g i c o , gené t i co e f i n a l m e n t e o seu m a p e a ­

m e n t o . O segundo f a t o r é a a m o s t r a g e m das un idades mapeadas , de 

m o d o a se ob te r u m a a m o s t r a de f a t o rep resen ta t i va do n íve l de fe r ­

t i l i d a d e da á rea e m estudo. 

C a t a n i e ou t ros (2) j á d e m o n s t r a r a m que o me lho r s is tema de se 

es tudar a f e r t i l i d a d e de u m solo é pe la t o m a d a de amos t ras compos tas , 

que consiste n a reun ião de sub-amost ras ou amos t ras s imp les , re t i radas 

ao acaso, a b r a n g e n d o toda a á rea . U m a vez mapeado e m série e 

de te rm inados os níve is q u í m i c o s , o es tudo de sua f e r t i l i d a d e é 

necessár io. 

Já fo i execu tado pelo I ns t i t u to A g r p n ô m i c o e D e p a r t a m e n t o de 

Á g u a s e Energ ia E lé t r ica (5) o l e v a n t a m e n t o pedo lóg ico da Estação 

Expe r imen ta l de P i n d a m o n h a n g a b a . 

Esse c a m p o e x p e r i m e n t a l se loca l i za no m u n i c í p i o de P indamo­

n h a n g a b a , d i s tando cerca de 4 k m dessa c idade , e loca l i zando-se en t re 

a m e s m a e a V i a Presidente D u t r a . Foi f e i t o o es tudo e o m a p e a m e n t o 

dos solos que lá o c o r r e m , estabelecendo-se nove séries bem de f i n i das . 

O ob je t i vo do presente t r a b a l h o fo i d e t e r m i n a r os n íve is de fe r ­

t i l i d a d e e m q u a t r o das séries ex is tentes na Estação, ass im c o m o as 

de f i c iênc ias e necessidades daque les solos e m e lementos nu t r i t i vos 

das p lan tas . 

T o m a m o s amos t ras das séries P inda , P inhão , G u a t e m a l a e Pra­

t e a d a , todas de oco r rênc ia g e n e r a l i z a d a no V a l e do Pa ra íba . N o c a ­

p í t u l o 2 damos a descr ição d e t a l h a d a de cada u m a destas séries. 

2 — SOLOS E G E O L O G I A 

Das séries empregadas neste es tudo, t rês são o r i g i ná r i as da fo r ­

m a ç ã o T e r c i á r i a e u m a da Q u a t e r n á r i a . 

C o n f o r m e descrevem K ü p p e r e ou t ros (5) , sér ie é o g r u p o de solos 

p roven ien tes de u m mesmo m a t e r i a l o r i g i n a l , su je i t o às mesmas c o n ­

dições de c l i m a , vege tação , t e m p o e t o p o g r a f i a . Baseados nestes au to ­

res, damos a descr ição d e t a l h a d a de c a d a sér ie, ass im c o m o a descr i ­

ção de u m pe r f i l t í p i co de c a d a u m a de las , pa ra p e r f e i t a c a r a c t e r i z a ­

ção das un idades estudadas. 
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2 . 1 — SÉRIE PINDA 

C l a s s i f i c a ç ã o : — Grande g r u p o : latossolo a m a r e l o - a v e r m e l h a d o . 

Grande t i p o : t e r c iá r i o . 

Fatores de f o r m a ç ã o 

Geo log ia : — F o r m a r ã o geo lóg ica : T e r c i á r i a . 

M a t e r i a l o r i g i n a l : sed imentos arg i lo -arenosos do 

te rc iá r i o . 

T o p o g r a f i a : — Relevo: o n d u l a d o , 3 0 0 a 5 0 0 m / 2 0 a 5 0 m. 

Dec l i v idade : de 3 a 8 % . 

D r e n a g e m : boa . 

Posição t o p o g r á f i c a : par tes a l tas . 

O rgan i smos : — C o b e r t u r a vege ta l p r i m i t i v a : m a t a . 

C o b e r t u r a vege ta l a t u a l : d o m i n a n t e c o m pastos 

de c a p i m g o r d u r a e do 

gênero Panicum. 

C l i m a : — M é d i a a n u a l de p rec ip i t ação p l u v i o m é t r i c a : 

1.213 m m . 

M ê s de m a i o r p rec ip i t ação : dezembro , 194 m m . 

Dias de c h u v a no ano : 128 dias. 

M é d i a a n u a l de t e m p e r a t u r a : 2 0 , 2 ° C ( 1 9 5 4 - 5 6 ) . 

M ê s ma is quen te : j a n e i r o , 3 3 , 8 ° C ( m á x i m a ) . 

M ê s ma is f r i o : agosto, 9 ,4°C ( m í n i m a ) . 

Descr ição de u m p e r f i l t í p i c o de m a t a : 

A 3 1 — 0 a 6 c m : — p H de c a m p o : 5 , 2 ; côr ú m i d a : 10 YR 2 / 2 O ; 

t e x t u r a : ba r ro l imoso ; e s t r u t u r a : g r a n u l a r m é d i a f r a c a m e n t e 

desenvo lv ida , rompe-se e m g r a n u l a r f i n a a m u i t o f i n a . Pouco 

pega josa , pouco p lás t i ca , so l ta . 

A 1 2 — 6 a 12 c m : — p H de c a m p o : 4 , 8 ; côr ú m i d a : 10 YR 2 / 2 a 

2 / 1 ; t e x t u r a : ba r ro l imoso; e s t r u t u r a : sub -angu la r m u i t o f i n a . 

Pouco pega josa , pouco p lás t i ca , f r i á v e l . 

(') Cores dadas pela Tabela de Munsel. 
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A 3 i — 12 a 2 5 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 10 Y R 3 / 2 ; 

t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sub -angu la r f i n a e m u i t o f i n a , mo­

d e r a d a m e n t e desenvo lv ida , rompe-se e m g r a n u l a r f i n a a m u i t o 

f i n a . Pegajosa, p l ás t i ca , f r i á v e l . 

A;1-2 — 2 5 a 5 0 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 10 Y R 3 / 3 ; 

t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : s u b - a n g u l a r m é d i a a f i n a , b e m 

desenvo lv ida rompe-se e m g r a n u l a r f i n a a m é d i a . Pegajosa, 

p lás t i ca , f i r m e . 

B.j — 6 0 a 8 4 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 7,5 Y R 3 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : s u b - a n g u l a r m é d i a , m o d e r a d a ­

m e n t e desenvo lv ida , rompe-se e m s ub -an g u l a r f i n a . Pegajosa, 

p l ás t i ca , f i r m e . 

B 3 — 8 4 a 104 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 10 Y R 3 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : sub -an g u l a r m é d i a , f r a c a m e n t e 

desenvo lv ida , rompe-se e m sub -angu la r m u i t o f i n a a g r a n u l a r 

f i n a . Pegajosa, p l ás t i ca , f r i á v e l . 

C i — 104 a 126 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 7 ,5 Y R 4 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sub -an g u l a r m é d i a , m a l desen­

vo l v ida . Pegajosa, p l ás t i ca , f r i á v e l . 

C 2 — 126 a 150 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 5 Y R 4 / 8 

a 5 / 8 ; t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sem, rompe-se e m sub -an ­

g u l a r m é d i a . Pegajosa, p l ás t i ca , m u i t o f r i á v e l . 

D a t a d a co le ta do p e r f i l : 2 5 - 5 - 1 9 5 6 . 

A l t i t u d e : 6 0 0 m. 

2 . 2 — SÉRIE P INHÃO 

C l a s s i f i c a ç ã o : Grande g r u p o : latossolo a m a r e l o - a v e r m e l h a d o . 

Grande t i p o : T e r c i á r i o . 

Fatores de f o r m a ç ã o 

Geolog ia : — Formação Geo lóg ica : T e r c i á r i o 

M a t e r i a l o r i g i n a l : sed imentos a rg i lo -a renosos 

do Te rc i á r i o . 
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T o p o g r a f i a : — Relevo: o n d u l a d o , 2 0 0 a 4 0 0 m / 2 0 m. 

Dec l i v idade : 5 a 8 % . 

D r e n a g e m : b e m d renado . 

Posição t o p o g r á f i c a : me ia encosta q u a n d o 

existe a c i m a a série P in ­

d a , do con t rá r i o , par tes 

a l tas . 

C o b e r t u r a vege ta l p r i m i t i v a : m a t a . 

C o b e r t u r a vege ta l a t u a l : d o m i n a n t e de pastos 

e a l g u m a s c u l t u r a s 

c o m o m i l h o , cana-de-

-açúcar etc. 

Idên t i co ao já d e t a l h a d o pa ra a Série P inda . 

Organ i smos : — 

C l i m a : 

Descr ição de u m p e r f i l t í p i c o 

A ip e par te A 3 — 0 a 2 0 c m : — p H de c a m p o : 4 , 4 , côr ú m i d a : 

10 Y R 3 / 2 ; t e x t u r a : b a r r e n t a a a rg i l osa ; es t ru ­

t u r a : sub -angu la r g r a n d e , b e m desenvo lv ida , r o m ­

pe-se e m sub -angu la r f i n a a té g rão s imples. Pouco 

p lás t i ca , pouco pega josa , f i r m e . 

A 3 — 2 0 a 4 2 c m : — p H de c a m p o : 4 , 0 ; côr ú m i d a : 

7,5 Y R 4 / 2 a 4 / 4 ; t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : 

sub -angu la r , m o d e r a d a m e n t e desenvo lv ida , r o m ­

pe-se e m s u b - a n g u l a r f i n a , p lás t i ca , pega josa , 

f i r m e . 

B i — 4 2 a 6 0 c m : — p H de c a m p o : 4 , 0 ; côr ú m i d a : 7 ,5 

Y R 4 / 4 a 5 / 6 ; t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sub -

- a n g u l a r , m o d e r a d a m e n t e desenvo lv ida , rompe-se 

e m sub -angu la r m é d i a a f i n a . P lás t ica , pega josa , 

f r i á v e l . 

B 2 — 6 0 a 9 0 c m : — p H de c a m p o : 3 ,8 ; côr ú m i d a : 5 

Y R 4 / 3 a 4 / 4 ; t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sub-

- a n g u l a r f i n a , m o d e r a d a m e n t e desenvo lv ida , r o m ­

pe-se e m s u b - a n g u l a r m é d i a a f i n a . P lás t i ca , pe­

ga josa , f r i á v e l . 
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B / C — 9 0 a 107 c m : — p H de c a m p o : 3 , 8 ; côr ú m i d a : 

5 Y R 4 / 6 a 4 / 8 ; t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : sub-

a n g u l a r , m o d e r a d a m e n t e desenvo lv ida , rompe-se 

e m s u b -angu la r f i n a a té grãos s imp les . P lás t ica , 

pega josa , m u i t o f r i á v e l . 

C — 107 a 150 c m : — p H de c a m p o : 3 ,8 ; côr ú m i d a : 

5 Y R 5 / 8 ; t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : m a c i ç a , 

rompe-se e m grãos s imp les . Pouco p lás t i ca , pouco 

pega josa , m u i t o f r i á v e l . 

D a t a da co le ta do p e r f i l : 2 2 - 8 - 1 9 5 6 . 

A l t i t u d e : 5 8 0 m. 

2 . 3 — SÉRIE G U A T E M A L A 

C l a s s i f i c a ç ã o : — Grande g r u p o : Latossolo a m a r e l o - a v e r m e l h a d o 

m o d e r a d a m e n t e d renado . 

Grande t i p o : T e r c i á r i o . 

f a t o r e s de f o r m a ç ã o 

Geo log ia : — Formação geo lóg i ca : Te rc i á r i o . 

M a t e r i a l o r i g i n a l : sed imentos arg i lo -arenosos. 

T o p o g r a f i a : — Relevo: o n d u l a d o 3 0 0 a 5 0 0 m / 2 0 a 5 0 m. 

Dec l i v i dade : 5 a 8 % . 

D r e n a g e m : m o d e r a d a m e n t e d renado . 

Posição t o p o g r á f i c a : p r ó x i m o a b a i x a d a . 

O rgan i smos : — C o b e r t u r a vege ta l p r i m i t i v a : m a t a . 

C o b e r t u r a vege ta l a t u a l : d o m i n a n t e s de pastos 

c o m g r a m í n e a s e 

p lan tações de euca ­

l ip tos, m a n d i o c a etc. 

C l i m a : — Idên t i co ao já d e t a l h a d o p a r a a série P inda . 

Descr ição de u m p e r f i l t í p i c o 

A n , — 0 a 12 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 10 Y R 3 / 4 ; 

t e x t u r a : b a r r e n t a a a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : g r a n u l a r m é d i a , m a l 
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desenvo lv ida . Levemen te pega josa , pouco p lás t i ca , m u i t o 

f r i á v e l . 

A?, — 12 a 3 0 c m : — p H de c a m p o : 4 , 6 ; côr ú m i d a : 10 Y R 4 / 4 

t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : m a c i ç a , c o m leve t endênc ia pa ra 

sub -angu la r . Pegajosa, pouco p lás t i ca , f r i áve l . 

B t — 3 0 a 4 6 c m : — p H de c a m p o : 4 , 4 ; côr ú m i d a : 10 Y R 4 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : sub -angu la r em blocos, m o d e r a ­

d a m e n t e desenvo lv ida . Pegajosa, f r i á v e l . 

B 2 i — 4 6 a 7 2 c m : — p H de c a m p o : 4 , 4 ; côr ú m i d a : 10 Y R 4 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l o sa ; e s t r u t u r a : s u b - a n g u l a r e m blocos, m é d i a , m o ­

d e r a d a m e n t e desenvo lv ida . Pegajosa, pouco p lás t i ca , f r i á v e l . 

— 7 2 a 8 2 c m : — zona de t rans i ção . 

B,o — 8 2 a 100 c m : — p H de c a m p o : 4 , 4 ; côr ú m i d a : 10 Y R 4 / 4 ; 

t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : sob -angu la r e m blocos, m é d i a , 

m o d e r a d a m e n t e desenvo lv ida . Pega josa, pouco p lás t i ca , f i r m e . 

— 100 a 109 c m : — z o n a de t rans i ção . 

C g — 109 a 150 c m : — p H de c a m p o : 4 , 8 ; côr ú m i d a : 2 ,5 Y R 6 / 2 

mosqueada côr 5 Y R 4 / 8 ; t e x t u r a : a rg i losa . 

— D a t a d a co\eta do p e r f i l : 1 7 - 4 - 1 9 5 6 . 

— A l t i t u d e : 5 6 0 m. 

2 . 4 — SÉRIE PRATEADA 

C l a s s i f i c a ç ã o : Grande g r u p o : A l u v i ã o (azona l ) 

Grande t i p o : B a i x a d a . 

Fatores de f o r m a ç ã o 

Geo log ia : Fo rmação geo lóg ica : Q u a t e r n á r i o . 

M a t e r i a l o r i g i n a l : sed imentos do T e r c i á r i o e do 

A r q u e a n o . 

T o p o g r a f i a : — Relevo: p lano . 

Dec l i v i dade : 0 a 3 % . 

D r e n a g e m : m á . 

Posição t o p o g r á f i c a : n a vá rzea . 
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Organ ismos : — C o b e r t u r a vegeta l p r i m i t i v a : m a t a . 

C o b e r t u r a vegeta l a t u a l : e m c u l t u r a de a r roz . 

C l i m a : — Idênt ico ao já de ta l hado pa ra a série P inda. 

Descr ição de u m p e r f i l t í p i c o 

A l p — 0 a 19 c m : — p H de c a m p o : 4 , 2 , côr ú m i d a : 5 Y 5 / 3 ; t e x t u r a : 

a rg i l osa ; e s t r u t u r a : em adobe, rompe-se em sub -angu la r grossa. 

M u i t o p lás t i ca , pouco pega josa, f i r m e . M o s q u e a m e n t o a b u n ­

dan te e d i s t i n to , de côr 10 Y R 4 / 3 a 4 / 3 e côr de f e r r u g e m . 

D — 19 a 2 8 c m : — p H de c a m p o : 4 , 2 ; côr ú m i d a : 10 Y R 5 / 3 a 

5 / 4 em super f í c ie l iv re , bas tan te mosqueado , de côr 10 Y R 

5 / 8 , 2 ,5 Y 4 / 0 e côr de f e r r u g e m ; t e x t u r a : a rg i l osa ; es t r u tu ra : 

mac i ça . M u i t o p lás t i ca , pouco pega josa , f i r m e . 

D — 2 8 a 4 9 c m : — p H de c a m p o : 4 , 8 ; côr ú m i d a 10 Y R 4 / 3 na 

super f í c ie l isa, bas tan te mosqueada de côr 10 Y R 3 / 1 , 10 Y R 

5 / 6 , 2,5 Y 4 / 2 e côr de f e r r u g e m ; t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : 

g r a n u l a r b e m desenvo lv ida , rompe-se e m s u b - a n g u l a r f i n a . 

P lás t ica , pouco pega josa , f i r m e . 

D — 4 9 a 65 c m : — p H de c a m p o : 4 , 8 ; côr ú m i d a : 5 Y 4 / 1 c o m 

7,5 Y R 6 / 8 ; t e x t u r a : b a r r e n t a ; e s t r u t u r a : g r a n u l a r m é d i a , 

b e m desenvo lv ida . M u i t o p lás t i ca , pouco pega josa , so l ta no 

lençol de a re ia , f i r m e na a r g i l a e so l ta na a re ia . 

D — 65 a 100 c m : — p H de c a m p o : 5 , 1 ; côr ú m i d a : 5 Y 4 / 1 ; 

t e x t u r a : b a r r e n t a ; e s t r u t u r a : g r a n u l a r f i n a , bem desenvo lv ida . 

M u i t o p lás t i ca , pouco pega josa , f r i á v e l . 

D — 100 a 150 c m : — p H de c a m p o : 5 ,0 ; côr ú m i d a : 5 Y 4 / 1 , 

t e x t u r a : a rg i l osa ; e s t r u t u r a : g r a n u l a r , ma l desenvo lv ida . M u i t o 

pega josa , pouco p lás t i ca . 

— Da ta da co le ta do p e r f i l : 2 5 - 4 - 1 9 5 6 . 

— A l t i t u d e : 5 5 0 m. 

Observações: Todos os solos desta série estão em cu l t i vo , razão pela 

qua l o pe r f i l se acha a l t e rado pelo h o m e m , ao f o r m a r os quadros de 

a r roz . H á sinais de es t ra t i f i cações ( lençóis de a re ia c o m a rg i l a ) , que 

por cer to i n d i c a m a n t i g a passagem de córregos. Em v i r t u d e do revol -
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v i m e n t o es tabe lec ido no p e r f i l , não se podem espec i f i car p e r f e i t a m e n t e 

os hor izontes . 

Solo c o m m u i t a m i c a . A 60 c m existe u m lençol de 5 c m de a re ia . 

N a p r o f u n d i d a d e de 28 a 49 c m , ex i s tem mu i t as raízes, i nd i cando 

que aí ser ia o ho r i zon te A , antes de ser a te r rado . A s camadas de 0 — 

28 c m parecem ter s ido co locadas pa ra n ive la r os quadros de ar roz . 

A c a m a d a c o m p r e e n d i d a en t re 65 a 100 c m é es t r a t i f i çada c o m len­

çóis arg i losos e arenosos, c o m cerca de 5 c m cada u m a . 

3 — M A T E R I A L E M É T O D O 

Empregaram-se vasos de a l u m í n i o , c o m capac idade pa ra 1,5 

qu i los de t e r ra . Eles f o r a m p r e v i a m e n t e p in tados na par te i n te rna 

c o m t i n t a p re ta fosca e e x t e r i o r m e n t e c o m esmal te b ranco e, a seguir , 

numerados . Os vasos assen tavam sobre coletores de a l u m í n i o , t a m ­

bém esmal tados de b ranco . 

As amost ras dos solos testados f o r a m re t i radas de locais que 

n u n c a receberam adubações. As amos t ras méd ias f o r a m re t i radas a 

u m a p r o f u n d i d a d e en t re zero (0) e q u i n z e (15) c m , secas ao ar , m u i t o 

bem homogene izadas , e a segu i r passadas a t ravés de u m a pene i ra de 

2 m m de a b e r t u r a de m a l h a . 

A s ca rac te r ís t i cas f ís icas e q u í m i c a s destes solos encon t ram-se no 

quad ro 1. 

O método por nós ado tado no estudo da f e r t i l i dade destes solos 

fo i o b io lóg ico (4), em que se e m p r e g a a a l f ace r o m a n a c o m o p l a n t a 

i nd i cado ra . 

A a l f ace r o m a n a é ind i cada pa ra estes testes por ser de ráp ido 

c resc imen to , resistente a pragas e molés t ias , ex ig i r u m a l t o n íve l de 

e lementos nu t r i t i vos no solo e, f i n a l m e n t e , poder-se se lec ionar as p l a n ­

tas na ocasião do t r a n s p l a n t e ( 3 ) . T raba lhou -se c o m três níve is de 

n i t rogên io , q u a t r o de fós fo ro e três de potássio, a l é m dos t r a t a m e n t o s 

c o m ca lcár io . 

Os t r a t a m e n t o s , de cada u m havendo t rês repet ições, f o r a m : 

1) N 0 P « K „ ; 2) N j Pi K i ; 3) N t P2 K i ; 4) N : P;5 K : ; 5) N 2 P 3 K t ; 

6) N 2 P : ! I < 2 ; 7) N „ P 3 K 2 ; 8) N 2 P0 K 2 ; 9) N 2 P : ! K 0 ; 10) N 2 P3 K T + 

-f- ca l cá r i o ; 11) N 2 Ps K 2 + ca lcá r io . 

Os f e r t i l i zan tes empregados f o r a m o n i t r ocá l c i o c o m o fon te de 

N , o supe r fos fa to , como f on te de P20 r, e o s u l f a t o de potássio, como 

fon te de K 2 0 . 
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As doses usadas, ass im como sua cor respondênc ia em qu i los pof 

hec tare f o r a m : 

Dose 

mg por vaso 
(1,5 kg de solo) 

kg por hectare 
(1 500 000 kg de solo) 

Dose 

N 
P 2 ° r , 

K 2 0 N K 2 0 

i 50 100 50 50 100 50 

2 100 200 1 00 100 200 100 

3 400 4 0 0 400 4 0 0 

Para o p reparo dos vasos adotou-se a segu in te t écn i ca : colocou-se 

a p r o x i m a d a m e n t e 1 kg de t e r r a e a segu i r ac rescentaram-se os m a t e ­

r iais f e r t i l i z a n t e s , m is tu rando-os c o m o solo, pa ra en tão j u n t a r o res­

t an te de t e r r a a té pe r f aze r a q u a n t i d a d e dese jada. Nos vasos e m que 

en t rou c o m o t r a t a m e n t o o ca lcár io , , o solo fo i p rév ia e i n t i m a m e n t e 

m is tu rado c o m o mesmo em b a n d e j a à par te . A q u a n t i d a d e de c a l ­

cá r io necessár ia a cada série fo i d e t e r m i n a d a pelo teor de equ i va len ­

tes- m i l i g r a m a s e m h id rogên io t rocáve l e pelo p H . Baseados nestes 

dois resu l tados, ca lcu lou-se a q u a n t i d a d e necessár ia a cada sér ie, como 

segue: 

Série P inda : 4 ,6 g por vaso ou 4 6 0 0 qu i los por hec ta re 

Série P inhão : 2,6 g por vaso ou 2 6 0 0 qu i los por hec ta re 

Série G u a t e m a l a : 3,3 g por vaso ou 3 3 0 0 qu i los por hec ta re 

Série P ra teada : 2 ,6 g por vaso ou 2 6 0 0 qu i los por hec ta re . 

O ca l cá r i o e m p r e g a d o fo i do t i po d o l o m í t i c o , c o m g r a u de f i n u r a 

dado pela pene i ra 5 0 , ou se ja , c o m 0,3 m m de a b e r t u r a de m a l h a . 

Sua aná l ise reve lou: 2 7 , 6 % de C a O e 1 9 , 2 % de M g O . O ca l cá r i o 

fo i m i s t u r a d o à t e r r a dos vasos u m mês antes do t r a n s p l a n t e das m u ­

das de a l f ace . Para m e l h o r c o n t a t o do ca l cá r i o c o m o solo, fo i este 

m a n t i d o c o m u m i d a d e conven ien te até a época do receb imen to das 

mudas . 

C o m o p l a n t a i nd i cado ra u t i l i z a m o s a a l f ace r o m a n a (Lacluca sa­

liva L. var . longifolia) cu jas sementes f o r a m fo rnec idas pe la Seção de 

O l e r i c u l t u r a e F l o r i cu l t u ra do Ins t i t u to A g r o n ô m i c o . A s sementes ger-
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m i n a r a m e m u m subs t ra to f o r m a d o de t e r r a e m a t é r i a o r g â n i c a na 

base de 5 0 % cada . T r i n t a d ias após, f o r a m as m u d i n h a s t r a n s p l a n ­

tadas u m a pa ra c a d a vaso. 

U m a vez t r a n s p l a n t a d a s as mudas de a l f a c e pa ra os vasos, f o r a m 

eles m a n t i d o s c o m u m i d a d e favo ráve l e q u a n d o h a v i a perco lado e ra 

0 mesmo re to rnado aos respect ivos vasos. Fo ram fe i tas observações re­

la t i vas ao desenvo l v imen to das p lan tas a té a época da co lhe i t a . 

Seis semanas após o t r a n s p l a n t e as p lan tas f o r a m cor tadas b e m 

rente ao solo, p icadas e co locadas e m e s t u f a p a r a secagem a 6 0 ° C 

a té peso cons tan te . 

4 _ R E S U L T A D O S E D ISCUSSÃO 

Pelos resu l tados ob t idos (quad ro 2 ) , podem-se v e r i f i c a r as p r o d u ­

ções de a l f a c e dos vasos, c o n f o r m e os t r a t a m e n t o s , ass im c o m o seus 

va lores re la t ivos. 

4 . 1 — SÉRIE PINDA 

Os resu l tados ana l í t i cos deste solo reve la ram-no c o m ac idez mé­

d i a pa ra e levada , a l t o teor e m ca rbono e e m n i t r ogên io , bas tan te pobre 

e m fós fo ro e c o m teor méd io e m potássio e e m magnés io . O teor e m 

h id rogên io t rocáve l é m u i t o a l to . 

O t r a t a m e n t o 1 ( t es temunha ) dá idé ia da f e r t i l i dade desta série. 

Sua p rodução fo i m u i t o b a i x a , m o s t r a n d o não ser b o m o seu índ ice de 

f e r t i l i dade . Os t r a t a m e n t o s 7, 8 e 9 t a m b é m t i v e r a m produções m u i t o 

ba ixas , mos t r an d o a necessidade deste solo nos t rês e lementos fe r ­

t i l i zan tes essenciais. A o que parece , pe lo estudo das f ó r m u l a s c o m p l e ­

tas pode-se no ta r não te r hav ido i n f l u ê n c i a c o m o a u m e n t o de doses 

de n i t r ogên io , sendo a dose 1 a ma is i nd i cada . Para o f ós fo ro , i g u a l ­

m e n t e , não houve a u m e n t o de p rodução c o m a e levação das doses de 

P20.-„ podendo-se d e d u z i r que a dose 1 j á é su f i c i en te pa ra esta sér ie. 

C o m respei to ao potássio, fo i no tado a u m e n t o de p rodução da dose 

1 p a r a a 2 , a c a r r e t a n d o u m ac résc imo de p rodução e m cerca de 3 0 % . 

Para o ca l cá r i o esta série ap resen tou g r a n d e reação, q u a n d o em pre­

sença de f ó r m u l a s comp le tas , a u m e n t o s estes de cerca de 6 0 a 9 0 % 

a ma is do que a f ó r m u l a c o m p l e t a de N 2 PaK 2 . Para cá l cu lo de va lores 

re la t ivos , fo i dado o va lo r 100 à f ó r m u l a c o m p l e t a N 2 P 3 K 2 , da í 

ca lcu lando-se os va lores pa ra os ou t ros t r a t a m e n t o s . 
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Para esta série recomendam-se ensaios de c a m p o , empregando-se 

c a l a g e m e a f ó r m u l a 1-1-2, ou se jam 5 0 - 1 0 0 - 1 0 0 qu i los de N , Pi-O.-, 

e K 2 0 por hec ta re , respec t i vamente . 

4 . 2 — SÉRIE P INHÃO 

A aná l i se q u í m i c a deste solo ap resen tou os segu in tes resu l tados: 

ac idez m é d i a p a r a f r a c a , e levado teo r e m ca rbono e e m n i t r o g ê n i o , 

m u i t o ba i xo teor e m fós fo ro , m é d i o e m potássio e cá lc io e a l t o e m 

magnés io ; o h id rogên io t rocáve l ap resen tou u m teor méd io . 

Pelos dados apresentados no q u a d r o 2 , nota-se p e r f e i t a m e n t e 

não te r hav ido reação ao n i t r o g ê n i o , parecendo ind i ca r ser a dosagem 

1 bas tan te su f i c i en te . Para o potássio parece que houve pequena rea­

ção c o m o a u m e n t o de doses. N o t r a t a m e n t o e m que não e n t r o u este 

e l emen to , a p rodução o b t i d a f o i m u i t o boa . Po rém, a dose 1 pa ra o 

potássio parece ser a i nd i cada . Para o fós fo ro a reação fo i bas tan te 

n í t i d a , sendo a m e l h o r p rodução a o b t i d a pa ra a dosagem 3 deste 

e lemen to . A reação ao ca l cá r i o fo i pouco n í t i d a . 

Para esta sér ie recomendam-se ensaios de c a m p o c o m a f ó r m u l a 

1 -3 -1 , o u s e j a m , 5 0 - 4 0 0 - 5 0 qu i los por hec ta re , de N , P 2 0-, e K 2 0 , 

respec t i vamente . 

4 . 3 — SÉRIE G U A T E M A L A 

Os dados ana l í t i cos ob t idos p a r a esta série m o s t r a r a m ser este 

u m solo de ac idez m é d i a , a l t o teo r e m ca rbono , méd io e m n i t r ogên io , 

bas tan te pobre e m fós fo ro , r ico e m potáss io e magnés io e a l t o t eo r 

e m h id rogên io . 

Pel os resul tados apresentados pelos testes c o m esta sér ie , pode-se 

v e r i f i c a r o e levado e fe i t o ob t i do c o m a ap l i cação de ca l cá r i o , p r o d u ­

z i n d o cerca de 2 a 3 vezes ma is que o t r a t a m e n t o c o m p l e t o N 2 P : i rC . 

Vê-se, p o r t a n t o , a e levada e f i c i ê n c i a da ap l i cação de c a l a g e m nes ta 

série. A o n i t r ogên io sua reação não fo i cons is tente , pois c o m o a u m e n t o 

da dose 1 pa ra 2 mos t rou a u m e n t o de p rodução ,mas no t r a t a m e n t o 

e m que êle es tava ausen te , a p rodução fo i p r a t i c a m e n t e igua l ao t r a ­

t a m e n t o comp le to . Para o potáss io, a reação ap resen tada fo i prat i­

c a m e n t e n u l a , não tendo hav ido a u m e n t o de p rodução c o m a a p l i c a ç ã o 

deste e lemen to . 
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Para a sér ie G u a t e m a l a , recomendam-se exper iênc ias c o m a f ó r ­

m u l a 1-3-1 ou 5 0 - 4 0 0 - 5 0 qu i los por hec ta re , de N , P 2 0 5 e K 2 0 , 

respec t i vamen te . O emprego de c a l a g e m e m solos desta série é i m ­

p resc ind íve l . 

4.4 — SÉRIE PRATEADA 

Esta sér ie, por sua aná l i se q u í m i c a , ap resen tou os segu in tes teo­

res: ac idez m é d i a pa ra f r a c a , ca rbono e n i t r o g ê n i o c o m teores a l tos ; 

bas tan te pobre e m fós fo ro , r i qu íss ima e m potássio e magnés io e a l tos 

teores e m cá lc io e h id rogên io . 

O q u a d r o 2 e a f i g u r a 1 , m o s t r a m os resu l tados ob t idos c o m os 

testes nesta sér ie. 

Pelos resu l tados pode-se v e r i f i c a r que o n i t r ogên io ap resen tou 

reação, sendo ind ispensável a f e r t i l i z a ç ã o c o m este e lemen to . O fós­

f o r o t a m b é m apresen tou reação a té a dose 2 , sendo que doses supe­

r iores a esta não a p r e s e n t a r a m efe i tos . A reação à ap l i cação de ca la ­

g e m fo i bas tan te n í t i d a , sendo ind ispensável a sua p r á t i c a pa ra esta 

sér ie. 

Recomendam-se p a r a e la ensaios c o m a ap l i cação de ca l cá r i o . 

A f ó r m u l a ma is i nd i cada é a 1-2-1 ou se j am 5 0 - 2 0 0 - 5 0 qu i los por 

hec ta re de N , P 2 0 5 e K 2 0 , respec t i vamente . 

5 — CONCLUSÕES 

São as segu in tes as conclusões que p o d e m ser t i r adas dos resul ­

tados ob t idos c o m o presente ensaio. 

a) Série P i n d a : devem ser ins ta ladas exper iênc ias c o m o e m ­

prego de ca l cá r i o e c o m a f ó r m u l a bás ica N i P i K 2 . 

b) Série P inhão: nesta série as exper iênc ias devem ser c o n d u ­

z idas c o m a f ó r m u l a n 1 p 3 k 1 . O emprego de c a l a g e m é d ispensáve l , 

pois a sua ação fo i pouco n í t i d a . 

c) Série G u a t e m a l a : recomendam-se pa ra esta série ensaios c o m 

a f ó r m u l a bás ica n 1 p 3 k 1 . Deve-se f a z e r a co r reção do solo por me io 

de c a l a g e m , pois seu e fe i t o nesta série f o i bas tan te n í t i do . 

d) Série P r a t e a d a : a f ó r m u l a bás ica pa ra ensaios de c a m p o 

c o m esta sér ie deve ser a N t P 2 K T , inc lu indo-se o e m p r e g o de ca lcá r io . 



SOIL FERTILITY SURVEY OF THE P I N D A M O N H A N G A B A AGRICULTURAL 
EXPERIMENT STATION 

SUMMARY 

The present paper deals wi th fer t i l i ty tests carried out wi th soil samples f rom the 
Pindamonhangaba Agric. Exp. Sta., one of the branch stations of the Instituto Agro­
nômico. 

The samples were collected f rom four soil series: Pinda, Pinhão, Guatemala, 
and Prateada. The test plants (romaine lettuce) were grown in a luminum pots con­
taining 1.5 kg of soil. The fol lowing fert i l izer were used: ni t rocalcium, superphos­
phate, and sulfate of potash. The soil acidity was corrected wi th lime (dolomitic 
type). 

Six weeks after plant ing the lettuce plants were harvested being cut at soil 
level, dried at 60°C, and weighed. The results obtained suggest the fol lowing re­
commendations for future f ield experiments: 

Pinda series: lime had a marked influence on the growth of the plants. The 
fol lowing basic formula is recommended: N 1 P 1 K 2 . 

Pinhão series: the use of lime did not promote any response. The fol lowing basic 
formula is indicated: N1P3K1 

Guatemala series: there was a str iking response to l iming. The formula 
N 1 P 3 K 1 was the best. 

Prateada series: in addit ion to the use of lime (results rather signif icant) the 
fol lowing basic formula is recommended: N 1 P 2 K 1 . 
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